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Os livros de BOUHBAKI conquistaram a jovem gera-
ção matemática da França; mas a sua influência não 
se limita a isso. Um seminário BOUKBAIII tem lugar 
sob a sua égide três vezes por ano em Paris, para 
estudar as memórias novas do ano (cada vez três dias, 
só de tarde, duas sessões cada tarde; quer dizer seis 
sessões por seminário, dezoito por ano) Os auditores 
são numerosos, vindos de todos os pontos de França 
e até da Bélgica. 

Trad. da IÍIIV Luís Qomts 

SOBRE AS ORIGENS DA TOPOLOGIA 

por J. G. Crowfher 

...Ultimamente, os cultores da Matemática Pura têm 
manifestado interesse nas investigações de MAXWELL 
e TAIT em Topologia. Esta é a ciência da Análise 
Posicionai, ou Analysis Sítus, em que os conceitos de 
proximidade e vizinhança são mais importantes que 
os de extensão e forma. LEIIIXITZ previu a impor-
tância da topologia mas foi incapaz de fornecer qual-
quer contribuição, dada a dificuldade, na época, do 
próprio método. As primeiras contribuições vieram de 
EOT.HH e GAUSS. AS propriedades dos corpos e das 
superfícies conexas, como nós em cordas, dependem 

de princípios topológicos. TAIT interessou-se por pro-
priedades de nós, e MAXWELL na sua teoria do electro-
magnetismo foi levado a considerar certas superfícies 
conexas. O desenvolvimento da topologia, hoje um' 
dos ramos da matemática contemporânea, foi iniciada 
por POINCARÉ que publicou alguns dos seus mais im-
portantes artigos em Londres, em homenagem, como 
se afirma, às investigações topológicas de MAXWELL 
e T A I T . . . 

Extraído de Briwliih ScicnlUlt <tf (Ae 
Xintúmth Ccnttiry - Vol. I I , li kg. 563. 
Tra i . de J. O. TelAtilra. 

M O V I M E N T O C I E N T I F I C O 
UNIÃO MATEMÁTICA INTERNACIONAL 

Nos dias 6, 7 o 8 de Março último teve lugar cm 
Roma a Assembleia Geral Constituinte da União Ma-
temática Internacional. Os objectivos deste organismo 
são, como vem especificado nos respectivos Estatutos: 
a) promover a cooperação internacional em matemá-
t i c a ; ^ apoiar efacilitar os Congressos Internacionais 
de Matemáticos e outras reuniões ou conferências cien-
tíficas internacionais ; c) encorajar e socorrer outras 
actividades matemáticas internacionais susceptíveis 
de contribuir para o desenvolvimento da ciência ma-
temática sob qualquer das suas formas: pura, aplicada 

e pedagógica, Para a obtenção destes fins a 17. M. I. 
é explicitamente mas não exclusivamente autorizada 
a : a) aderir ao I. C. S. U. (International Council of 
Scieiitific Unions); b) organizar reuniões e conferências 
matemáticas internacionais; e) empreender ou sub-
vencionar a publicação e a distribuição de material 
científico no domínio das matemáticas, contanto que 
as respectivas despezas sejam incluídas numa deter-
minada conta reservada a odespezas especiais»; d) 
empreender actividades matemáticas de carácter in-
ternacional ou prestar auxílio e conselho a outras 
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organizações internacionais que participem em tais 
actividades, contanto que as respectivas despezas 
sejam incluídas na referida conta das «despezas espe-
ciais» ; e) promover e facilitar as trocas internacio-
nais de matemáticos e de estudantes de matemática, 
para fins científicos;/) publicar o difundir informações 
relativas à organização e às actividades da União. 

Como vem ainda especificado nos Estatutos, a adesão 
dum país à U, M. I. efectua-se por intermédio dum 
organismo nacional aderente, que pode ser a sua aca-
demia principal, uma sociedade matemática nacional, 
o seu conselho nacional de investigações científicas 
ou qualquer outra instituição nacional ou associação 
de instituições nacionais, ou ainda um órgão apro-
priado do seu governo. Em qualquer caso, o orga-
nismo nacional aderente deve constituir uma comissão 
nacional para a matemática e a sua adesão à U. M. I. 
não pode tornar-se efectiva sem que a composição da 
comissão tenha sido levada ao conhecimento da As-
sembleia Geral e reconhecida por ela. 

Após a primeira Assembleia Geral realizada em 
Roma, eram em número de 22 os membros da U. M. I.: 
Alemanha, Argentina, Austrália, Áustria, Bélgica, 
Canadá, Cuba, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, 
Finlândia, 1?rança, Grã-Bretanha, Grécia, Holanda, 
Itália, Japão, Noruega, Paquistão, Perú, Suiça, Jugos-
lávia. Desses 22 países, 18 enviaram delegações à 
Assembleia, geralmente constituídas por alguns dos 
seus professores mais categorizados. 

Dois países que, até á data, ainda não aderiram 
á U, M. I.—-a Polónia e Portugal —enviaram observa-
dores à Assembleia Geral. 

Participavam ainda na Assembleia um delegado da 
UNESCO e um outro do ICSU. 

Os trabalhos da Assembleia, que se distribuíram 
pelas manhãs e pelas tardes de 6, 7 e 8 de Març.oi 
realizaram-se no Palácio da Farnesina, a convite da 
Academia dos «Líncei», e foram inaugurados com 
uma mensagem do Presidente da Academia, Prof, 
GUIDO CASTKLNCOVO, l ida pelo Pro f . EMBICO BOM RI A NI, 
estando o Prof. CASTELNUOVO impedido do comparecer 
por motivo de doença. Nos trabalhos da Assembleia 
tratou-se, entre outros, dos seguintes assuntos: 

1.» -- Admissão de quatro países como membros da 
União (Argentina, Paquistão, Espanha, Jugoslavia). 

2.• — Constituição de várias comissões com as se-
guintes finalidades: 

a) Estudar a possibilidade de criação dura guia ou 
Índice geral de matemáticos e de organizações mate-
máticas. 

b) Estudar os métodos de facilitar a disseminação 
da ciência matemática mediante várias formas de 
publicação. 

c) Estudar os vários aspectos do problema de 

sumariação o crítica de artigos de matemática, con-
sultando, para esse efeito, as várias organizações 
actualmente empenhadas nesse trabalho (Mathemati-
cal Révieivs, Zentratblatt, etc.) e, em particular, estu-
dando maneiras de promover mais íntima cooperação 
entre essas organizações. 

d) Estudar todos os métodos de facilitar o inter-
câmbio de matemáticos, tanto professores como estu-
dantes, entre as várias nações. 

e) Considerar a possibilidade de preparar uma com-
pilação de símbolos matemáticos com as definições 
cm eineo línguas (inglês, francês, alemão, italiano e 
russo). 

(Todas estas comissões devem apresentar um rela-
tório ao Comité Executivo ou à Assembleia Geral na 
aua próxima sessão ordinária). 

3.° — Nomeação duma nova comissão para o ensino 
matemático, integrada na U. M. I., em substituição 
da aOommission Internationale de i'Enseigneraent 
Mathématique», dc que era Secretário Girai o Prof. 
II. Fwut. (Numa carta apresentada à Assembleia, o 
Prof. FEHR oferecia a demissão da referida Comissão, 
sugerindo que a obra desta fosse continuada pela 
U. M. I, e oferecendo ao mesmo tempo os seus prés-
timos à nova Comissão), 

4.° —Eleição do Comité Executivo, que ficou cons-
tituído como segue: 

Presidente: Prof. E. M. II, STONE 
1.® Vice-Presidente: Prof. E, BOXEL 
2.° Vice-Presidente: Prof. E. KAMKE 
Secretário: Prof. E. BOMPIANI 
Outros Membros: Prof."W. D. HODGK, S. IVANAGA 

e B . JESSEN. 

5.° — Eleição do Presidente (substituído, na sua 
ausência, pelo Secretário) e do Prof. BOHEL, para 
membros do Comité Executivo do ICSU, tornando-se 
a eleição efectiva, se, e quando, a União for reco-
nhecida comn aderente ao ICSU. 

6 " —Emendas várias ao projecto dos Estatutos. 
Reconhecimento dos textos inglês e francês como igual-
mente providos de autoridade. 

7." — Questões financeiras. 
Entre as decisões tornadas, parece digna de relêvo 

pelas consequências que poderá ter no futuro da U. 
M. L, a seguinte disposição, introduzida nos Estatutos 
(Artigo 13), em virtude duma proposta italiana: 

Prevendo um eventual acréscimo da União, o Co-
mité Executivo terá o poder, era qualquer época an-
terior à segunda sessão ordinária da Assembleia Ge-
ral, e por utr-a decisão tomada sobre a maioria de 
dois terços, de elevar o número dos seus membros de 
7 a 9 pela adição simultânea dum terceiro Vico-Pre-
sidente e dum quarto membro eleito, contanto que o 
Comité proceda logo em seguida a uma votação por 


